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HEMORRAGIA PULMONAR INDUZIDA POR ESFORÇO EM EQUINOS

Exercise Induced Pulmonary Bleeding in Horses
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Introdução

 A hemorragia pulmonar induzida por exercício (HPIE) constitui uma condição em que sangue 
é encontrado nas vias aéreas logo após o exercício (Marlin, 2009). A HPIE é uma das principais 
causas de intolerância ao exercício, e pode ser reconhecida através do exame endoscópico das 
vias aéreas superiores ou, mais recentemente, através de contagens de células em lavados 
de origem bronqueoalveolar. Levando-se em consideração o primeiro método, cerca de 75% 
dos cavalos de corrida apresentam algum grau de HPIE, e pelo segundo método, até 99% dos 
animais apresentam-se acometidos, em algum grau, por HPIE (Manohar et al., 2000). O índice de 
mortalidade por hemorragia pulmonar induzida pelo exercício relatado por Morales et al. (2010) em 
cavalos de corrida no Hipódromo de Caracas, estudando 129 casos, foi de 4%. Cavalos de outras 
raças e outras modalidades esportivas também são acometidos (Barbosa et al., 2016). Em recentes 
estudos conduzidos por Pires et al. (2017), no Jockey Club Brasileiro, embora apenas 12% de 
todos os animais examinados tenham apresentado sinais de HPIE na endoscopia, 94% dos cavalos 
com secreção traqueal apresentaram hemossiderófagos e macrófagos ativados, e 44% mostraram 
hemossiderina. O presente trabalho teve por objetivo avaliar através de endoscopia a incidência de 
casos de HPIE em cavalos de corrida.

Material e métodos

No mês de julho de 2016, no Jockey Club do Paraná, realizou-se endoscopias em um grupo 
de cavalos de corrida que estavam em treinamento. Foram avaliados 15 equinos machos, da raça 
Puro Sangue Inglês, com idades entre cinco e sete anos. O exame era realizado entre o período 
de 30 a 60 minutos após o treino. Com o animal em estação, avaliava-se primeiramente a região 
externa das narinas na busca de encontrar sangue (epistaxe). Posteriormente era feita a contenção 
mecânica do animal utilizando cabresto e cachimbo, e então o endoscópio era introduzido através 
de uma das narinas. A avaliação visual com endoscópio iniciava no trato respiratório superior, 
observando-se das narinas à faringe, passando pelo trato respiratório inferior, incluindo traquéia 
e finalizando na bifurcação dos brônquios principais (carina). O objetivo era observar presença ou 
ausência de sangue nas vias aéreas. 
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Resultados e discussão

Dos 15 animais avaliados, oito apresentaram algum grau de hemorragia em diferentes 
porções do trato respiratório, ou seja, 54% dos animais avaliados apresentavam sangue nas vias 
aéreas. De acordo com Costa et al. (2004) a HPIE tem maior incidência no inverno e menor no 
verão, mesmo no clima tropical. Birks et al. (2002) e Lapointe et al. (1994) relataram que com a 
utilização de endoscópio para o diagnóstico da HPIE, a prevalência dos casos variava entre 32 
e 87%. Sendo assim, os resultados encontrados no presente trabalho estão dentro dos descritos 
pelos autores. Segundo os mesmos, a HPIE não é uma observação fortuita, e quando é realizado 
o exame endoscópio em diferentes épocas, a porcentagem de cavalos de corrida que apresentam 
hemorragia é de 80 a 95% em pelo menos uma das avaliações. 

 
Conclusão

O exame endoscópico possibilitou a confirmação de presença de sangue nas vias aéreas dos 
eqüinos, possibilitando diagnosticar HPIE nos cavalos avaliados. O diagnóstico precoce de HPIE é 
importante na medicina esportiva equina, principalmente em animais que atingem altas velocidades, 
pois esta condição afeta diretamente o desempenho e a longevidade do cavalo atleta. 
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